
 
 

Plano de Governo Coligação Amazonas Pode Mais. 

 

•  Governar com todos: menos no gabinete e mais nos municípios 

Nossa gestão terá como diretriz um governo itinerante, mais presente nos municípios, 

ouvindo a população e os gestores municipais, para os ajustes necessários nas ações 

governamentais. 

Essas ações governamentais serão baseadas na liderança, estratégias, controle e gestão, 

para obtermos resultados eficientes e melhoria da capacidade de entrega de serviços pelo 

estado. 

Serão alvo de monitoramento todos os objetivos, indicadores e metas, que estão alinhados 

com as diretrizes norteadoras e os eixos estratégicos do plano de governo, em todas as 

unidades e organizações envolvidas para sua execução em todo o estado. 

Tão importante quanto o monitoramento serão a gestão de riscos e de controle interno 

através da auditoria interna, responsabilização e transparência. 

 

• Terminar as obras inacabadas 

Segundo dados do TCE, são mais de 426 obras inacabadas no Amazonas do período de 

2009 a 2021 que serão analisadas e priorizadas. 

Na mobilidade urbana, iremos concluir obras das estações do BRT e os terminais 

integrados. 

Concluiremos as obras de requalificação das rodovias AM-010 e AM-352, da duplicação 

da BR-174 bem como o Trecho do Meio da BR-319. Abertura, criação, pavimentação e 

requalificação de vicinais por todo o cinturão verde da região metropolitana bem como o 

de todas regiões produtivas do setor agro para escoamento dos produtores e garantir o 

direito constitucional do ir e vir.  

Viabilizaremos a Assistência Técnica Permanente para Produtores agrícolas das mais 

diferentes áreas para fixar o homem ao campo dando estrutura para produção e 

escoamento de suas produções garantindo assim o seu sustento e a manutenção da floresta 

em pé. 

Agilidade nas concessões de licenças ambientais para tornar o Amazonas o maior 

produtor de piscicultura mundial. 

Reduziremos o déficit habitacional para famílias de baixa renda através de parcerias com 

o governo federal. 

Esses investimentos públicos vão gerar mais empregos e renda. 

 

 

 



 
 

 

• Retomar a geração de empregos 

Iremos mirar e focar na consolidação dos grandes empreendimentos estruturadores, que 

trarão mais desenvolvimento e geração de renda e empregos, com investimentos na ordem 

de R$ 20 bilhões e geração de 30 mil empregos diretos. 

No nosso governo, além dos empreendimentos estruturadores, iremos fortalecer o turismo 

em todo o estado. O turismo gastronômico, rural, religioso, cultural e de negócios. 

Faremos de Manaus uns dos destinos do Turismo de Congressos criando paralelo a isso 

atrativos para que o Brasil conheça o Amazonas e suas riquezas paradisíacas bem como 

os equipamentos como Aquários , Teleféricos , Roda Gigante com vista para o Encontro 

das Águas, Parques Temáticos, Transporte Público Fluvial permanente   para acesso às 

praias da região metropolitana, como Açutuba, Tupé, Praia da Lua, Estreito.. 

Melhoraremos o ambiente de negócios para atração de novas empresas através da 

desburocratização e revisão da política tributária do estado. 

Fomentaremos a qualificação da mão de obra em parceria com as iniciativas públicas e 

privadas. 

Viabilizaremos novos investimentos por meio das parcerias públicas e privadas (PPP) na 

área da saúde. 

Ampliaremos a utilização de novas fontes energéticas, tais como: fotovoltaica, biogás e 

hidrogênio verde. 

Por fim, promoveremos a implantação da tecnologia 5G para modernização do estado e 

transformação digital da sociedade. 

 

• Promover o desenvolvimento social 

Ampliaremos o acesso às políticas públicas e aos programas de combate à miséria e à 

pobreza, através de um Censo Social. 

Implementaremos a Tarifa Social da Água, que beneficiará mais milhões de famílias. 

Promoveremos uma educação empreendedora alinhada à revolução tecnológica e à 

qualificação técnica dos jovens, para inserção no mercado de trabalho, com a utilização 

da tecnologia (5G). Apoiaremos a educação básica junto aos municípios, viabilizando o 

aumento de vagas nas creches e escolas e construção de 50 escolas de tempo integral ETI 

em todo o Estado. Esses espaços serão utilizados nos sábados e domingos para cursos de 

línguas e profissionalizantes para preparar nossos jovens e adultos para a grande virada 

no Amazonas. 

Na saúde, iremos fortalecer a descentralização e interiorização da assistência médica, 

executar a requalificação e manutenção dos equipamentos públicos, e viabilizar novos 

investimentos através de Parcerias Públicas e Privadas (PPP). 

Para diminuir a violência, iremos implementar uma força tarefa emergencial, mobilizando 

todos os órgãos de segurança federais, estaduais e municipais, bem como o Poder  



 
 

 

Judiciário e a sociedade civil, em ações integradas de inteligência. Vamos investir 

massivamente em Inteligência da Polícia Civil em acordos com a Polícia Federal e Forças 

Armadas para combater a lavagem de dinheiro e o crime organizado. 

Ampliaremos a participação e proteção da mulher na sociedade e no mercado de trabalho, 

por meio de cursos profissionalizantes, cuidados à saúde, prevenção à violência e 

orientação jurídica. 

Em nosso governo a meritocracia e divisão igualitária entre homens e mulheres será 

praticada. 

Também será realizada a valorização à equidade e o respeito a todos, seja no combate ao 

trabalho escravo e infantil, e na reinserção social de usuários de drogas e direitos do 

nascituro. 

 

Incentivar a economia circular - tratamento de resíduos sólidos 

Vamos incentivar a economia circular junto aos municípios, através da coleta comunitária 

e destinação dos resíduos sólidos para tratamento com a criação de uma grande planta 

mecanizada localizado na Região Metropolitana, com capacidade de 500 mil toneladas 

por ano, gerando emprego e renda para os catadores, além de melhorar a preservação do 

meio ambiente, com a redução da poluição dos igarapés, lagos e rios. 

Incentivar a economia de baixo carbono na redução das emissões na atmosfera através do 

uso de energias limpas. 

Ampliar as políticas públicas de proteção animal. 
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